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RESUMO 
 

O presente estudo tem por objetivo avaliar híbridos simples suas respectivas gerações 

de autofecundação, com o intuito de identificar efeitos da depressão por endogamia em sorgo 

granífero. Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação na Universidade Estadual 

de Goiás, localizada no município de Ipameri, GO. O delineamento experimental utilizado foi 

o de blocos casualizados, com 15 tratamentos (F1, F2 e F3), com quatro repetições. Os 

caracteres avaliados para a determinação da depressão por endogamia foram altura de planta 

(ALT), diâmetro de caule (DIAM), floração (FLOR), massa seca da parte aérea (MSPA), 

massa seca de raiz (MSR), numero de espiguetas por planta (NEP) e peso de grãos por planta 

(PGP). Os resultados da análise de variância apresentaram diferenças significativas (p< 0,01) 

para todas variáveis analisadas. Todas as variáveis em F2 apresentaram depressão por 

endogamia com percentuais médios para ALT, DIAM, FLOR, MSPA, MSR, NEP e PGP, de 

7,9;18,0; 4,4; 24,8; 30,7; 36,8 e 37,7%, respectivamente. Em F3, os resultados revelam 

maiores índices médios de endogamia para as variáveis ALT, FLOR, MSPA e MSR, com 

valores de 8,7; 11,2; 29,9 e 36,9 %, respectivamente. Os híbridos 50A50, 50A70 e Buster 

apresentaram estimativas de depressão por endogamia para a maioria das variáveis analisadas 

com variações de índices endogâmicos entre as gerações F2 e F3. Em adição, conclui-se que os 

híbridos de sorgo 50A50, 50A70 e Buster apresentaram depressão endogâmica suficientes 

para serem indicados na obtenção de linhagens promissoras e na seleção recorrente. 

 

 

Termos de indexação: Sorghum bicolor, endogâmico, perda de vigor, ação gênica, 

melhoramento de plantas. 
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ABSTRACT 
 

The present study objective to evaluate simple hybrids of their respective generations of self - 

fertilization, in order to identify the effects of inbreeding depression on sorghum. The 

experiments were conducted at the State University of Goiás under greenhouse conditions 

located in the municipality of Ipameri, GO. The experimental design was a randomized block 

design, with 15 treatments (F1, F2 and F3), with four replications. The evaluated traits for the 

determination of inbreeding depression were plant height (ALT), stem diameter (DIAM), 

flowering (FLOR), dry shoot mass (MSPA), dry root mass (MSR), number of spikelets per 

plant (NEP) and grain weight per plant (PGP). The results of the analysis of variance showed 

significant differences (p <0.01) for all analyzed variables. All variables in F2 presented 

inbreeding depression with percentages for ALT, DIAM, FLOR, MSPA, MSR, NEP and 

PGP, with mean values of 7.9; 18.0; 4.4; 24.8; 30.7; 36.8 and 37.7%. In F3, the results 

showed higher average rates of inbreeding depression for ALT, FLOR, MSPA and MSR, with 

values of 8.7; 11.2; 29.9 and 36.9%, respectively. Hybrids 50A50, 50A70 and Buster 

presented estimates of inbreeding depression for most variables analyzed with variations of 

inbreeding rates between the F2 and F3 generations. In addition, it was concluded that the 

50A50, 50A70 and Buster sorghum hybrids presented sufficient inbreeding depression to be 

indicated in obtaining promising lines and recurrent selection. 

 
  
Index terms: Sorghum bicolor, endogamic, loss of vigor, gene action, plant breeding. 
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1 INTRODUÇÃO 

O sorgo granífero possui amplo potencial para uso nos cultivos da safrinha, pois, 

permite uma maior amplitude na época de semeadura, possibilitando maior flexibilidade na 

implantação da lavoura (TARDIN et al., 2013). Além disso, é o quinto cereal mais importante 

do mundo, tornando-se uma das principais fontes de alimento em países da África, Ásia e da 

América Central (BILLOT et al., 2013). 

O Brasil está em oitavo lugar, entre os países mais produtores, juntamente com 

Estados Unidos, México, Nigéria, Índia, Argentina, Etiópia e China (CORDER, 2015). 

Segundo os dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), estima-se que a área 

ocupada pelo sorgo no Brasil é de 701 mil hectares, na região Centro-Oeste, o estado de 

Goiás, destaca-se entre as regiões produtoras, sendo responsável pela maior área plantada e 

uma das maiores produtividades média, com 3.441 kg ha
-1

. Em relação à produtividade, a 

média nacional do país é baixa, correspondendo apenas em 2.831 kg ha
-1

, tal fato pode ser 

explicado pelas às oscilações de ambiente de cultivo (CONAB, 2017). 

O sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) é uma planta anual da família das poáceas, 

diplóide, essencialmente de autopolinização e com uma frequência de cruzamento baixa. Com 

flores andróginas e, sua inflorescência, é tipo panícula, ereta, situada no ápice da planta. A 

panícula apresenta numerosas espiguetas sustentadas frequentemente por uma única haste, 

que se encontram aos pares (DURÃES, 2014). 

A espécie é autógama, sendo que as primeiras cultivares de sorgo eram linhagens. 

Posteriormente, os programas de melhoramento de sorgo passaram a desenvolver híbridos 

simples comerciais, devido à presença de alelos favoráveis, à ampla adaptabilidade e, 

principalmente, ao avançado grau de melhoramento em que tais cultivares se encontraram 

(OLIBONI et al., 2013), além de aproveitar efeito heterótico obtido a partir de cruzamentos 

específicos. 

A obtenção de cultivares híbridas baseia-se no vigor híbrido a ser explorado, com o 

intuito também de manter a cadeia produtiva por meio da compra e venda das sementes 

híbridas. O estabelecimento dos programas de melhoramento em sorgo granífero com base na 

heterose torna-se viável, a depender de alguns fatores como: escolha da população base, a 

qual está vinculada ao germoplasma disponível; desenvolvimento de linhagens parentais com 

alta capacidade de combinação para características de interesse; definição dos cruzamentos e 

avaliação dos híbridos experimentais obtidos com a finalidade de alcançar maior divergência 

genética (LOMBARDI, 2016). 
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O melhoramento genético de sorgo granífero visando à obtenção de híbridos, pode ser 

viabilizado através de estudos sobre o possível efeito heterótico e da depressão por endogamia 

existente nas características agronômicas (PFEIFFER et al., 2010). Assim, possibilita a 

identificação de parentais com maior potencial para as características desejadas e reduz o 

número de cruzamentos a serem realizados, com o objetivo de se obter a maior efeito 

heterótico ao final do processo. 

O sorgo apresenta uma pequena depressão por endogamia podendo limitar o número 

de linhagens promissoras a serem extraídas dos bancos de germoplasma, sendo um dos 

indicativos do potencial das populações para uso no melhoramento genético 

(HALLAUER et al., 2010). 
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2  OBJETIVOS 

O presente estudo tem por objetivo avaliar híbridos simples suas respectivas gerações 

de autofecundação, com o intuito de identificar efeitos da depressão por endogamia em sorgo 

granífero. 
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3  MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Caracterização da área experimental 

Os experimentos foram conduzidos na Universidade Estadual de Goiás, localizada no 

município de Ipameri, GO (Lat. 170 43’ 19’’ S, Long. 480 09’ 35’’ W, Alt. 773 m), em casa 

de vegetação. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com 15 

tratamentos (F1, F2 e F3), com quatro repetições. Os tratamentos foram compostos por cinco 

híbridos simples comerciais de sorgo (Tabela 1) e suas respectivas autofecundações (F2 e F3). 

As sementes das gerações F2 e F3 são provenientes do programa de melhoramento da UEG, do 

Grupo de Pesquisa Melhoramento Vegetal.  

 

Tabela 1. Descrição dos híbridos comerciais de sorgo utilizados para obtenção das 

populações. Ipameri, GO, 2016. 

Denominação Base Genética Florescimento Altura de planta Cor do Grão 

50A50 Híbrido simples 55 a 65 1,25 m Castanho 

50A70 Híbrido simples 55 a 65 1,15 m Castanho 

Buster Híbrido simples 55 a 60 1 a 1,3 m Avermelhado 

DKB 540 Híbrido simples 55 a 60 1 a 1,3 m Laranja 

Fox Híbrido simples 50 a 55 1 a 1,3 m Laranja 
fonte: Empresas detentora da genética do híbrido  

O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Vermelho Distrófico, 

com textura 300, 80, 620 de argila, silte e areia, conforme Embrapa (2013). O solo foi 

coletado na área experimental da UEG, na camada de 0-20 cm, foi peneirado e calcariado, 

conforme análise química do solo (Tabela 2). 

Para correção do pH a aplicação do calcário ocorreu 20 dias antes do plantio, na 

proporção de 2000 kg ha
-1

 . A adubação de plantio foi realizada, na proporção de 300 kg ha
-1

 

da formulação NPK (8-28-16), foi feita adubação nitrogenada com 200 kg ha
-1 

de
 
ureia. 

 

Tabela 2. Principais atributos químicos do solo (0-20 cm de profundidade), provenientes de 

oito amostras diferentes, sem qualquer aplicação de fertilizantes. Ipameri, GO, 2016. 

CARACTERÍSTICAS 

pH M.O. PMelich H+Al K Ca Mg SB CTC V 

CaCl2 g dm
-3

 mg dm
-3

 
___________________ 

cmolc/dm
-3 ____________________ 

% 

SOLO 5,1 20,6 1,0 2,26 0,09 1,56 0,74 49,8 4,67 15,5 

pH – acidez ativa, M.O. – Matéria orgânica, P –Fósforo disponível, H+Al – acidez potencial,  k – Potássio 

disponível, Ca – Cálcio trocável, Mg – Magnésio trocável, CTC – Capacidade de troca catiônica efetiva, V% 

– Saturação por bases. fonte: Elaborada pelo autor 
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Os híbridos e as gerações autofecundadas F2 e F3, foram semeadas em vasos de 

volume de oito litros, em 12 de maio de 2016, com cinco sementes por vaso, fazendo o 

desbaste em V3, deixando uma planta por  vaso. Os tratos culturais realizados foram 

capina, em fase inicial até V5 e aplicação de defensivos com a finalidade de controlar 

lagarta do cartucho Spodoptera frugiperda com a aplicação de metomil na dose de 215 g L
-

1
 de princípio ativo por hectare e as doenças antracnose (Colletotrichum sublineolum) e 

helmintosporiose (Exserohilumturcicum), com a aplicação de azoxistrobina + 

ciproconazole, na dose de 60 e 24 g L
-1 

de princípio ativo por hectare. 

 

3.2 Variáveis analisadas 

Foram mensuradas as seguintes variáveis: altura de planta (ALT) - medida referente à 

altura da planta, do solo ao ápice por meio de régua graduada, em cm; diâmetro do colmo 

(DIAM) - medida referente ao diâmetro da planta, a dois cm do solo, com auxilio do 

paquímetro digital, em mm; floração (FLOR) - número de dias após germinação, quando 

metade das flores das panículas estão em plena floração, em dias; massa seca da parte aérea 

(MSPA) - medida referente a massa total da parte aérea seca, os quais as folhas e colmos são 

colocados em sacos de papel, logo após, alocados em estufa por um período de 72 horas, a 

65°C e, posteriormente, pesados para determinação da massa seca, em gramas; massa seca de 

raiz (MSR) - medida referente a massa da raiz seca, utilizando o mesmo procedimento 

relatado acima para MSPA, em gramas,; número total de espiguetas (NEP) - realizado através 

da contagem de todas espiguetas presentes na panícula das plantas representativas da parcela, 

expressos em unidade; peso dos grãos por planta (PGP) - medidos através da pesagem do total 

de grãos, provenientes das panículas. 

A depressão por endogamia entre os híbridos comerciais e suas populações F2 e F3 foi 

estimada por meio da seguinte expressão:  

P= [(F1 – F2)/F1] * 100 

P= [(F2 – F3)/F2] * 100 

 

D: depressão por endogamia; 

F1: média do híbrido comercial; 

F2: média da população após uma geração de autofecundação 

F3: média da população após duas gerações de autofecundação 
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Os dados coletados foram submetidos, inicialmente, a análise de variância e as médias 

por Scott-Knott (5% de probabilidade) utilizando o programa SISVAR (FERREIRA, 2011). 

Logo após, foram estimados os parâmetros genéticos utilizando o procedimento apresentado 

por Cruz e Regazzi (2001). 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise de variância apresentaram diferenças significativas (p < 0,01) 

em relação às variáveis ALT, DMC, FLOR, MSPA, MSR, NEP e PGP (Tabela 3). Os 

genótipos avaliados obtiveram comportamentos divergentes, o que revela a existência de 

variabilidade genética entre os híbridos e suas gerações de autofecundação. O coeficiente de 

variação experimental variou de 5,2%, para ALT, a 19,9%, para PGP. A ocorrência do 

coeficiente de variação mais elevado para PGP e aceitável, por se tratar de um caráter 

quantitativo e de grande influencia ambiental. Segundo Ramalho et al (2012), os valores dos 

coeficientes de variação estão de acordo aos encontrados na literatura para experimentação 

em melhoramento de plantas. Pimentel Gomes (2000), demonstra que houve boa condução 

experimental, onde considera-se adequado para a cultura do sorgo coeficientes de variação 

abaixo de 20%. 

 

Tabela 3. Quadrado médio para altura de planta (ALT), diâmetro de colmo (DIAM), número 

de folhas (NF), Dias após plantio (FLOR), massa seca parte aérea (MSPA), massa seca de raiz 

(MSR), número de espiguetas por planta (NEP) e peso de grãos por planta (PGP). 

Fonte de 

variação 
GL 

                 Quadrados Médios 

ALT DMC FLOR MSPA MSR PGP NEP 

Genótipo 14 92,47
**

 12,03
*
 112,44

*
 584,13

**
 2043,39

**
 184,10

**
 288,91

**
 

Bloco  3 8,43 0,45 9,51 4,16 340,42 8,65 0,61 

Erro 42 5,13 1,10 8,36 10,46 88,72 16,77 11,34 

CV (%)  5,23  6,89 4,44 7,74 19,06 19,91 7,76 
** significativo a 1%, * significativo a 5% de probabilidade; NS = não significativo pelo teste F.  

fonte: Elaborada pelo autor 

 

Observa-se, na Tabela 4, que as médias das variáveis avaliadas para ALT e DIAM nos 

híbridos autofecundados foram inferiores às médias observadas nos híbridos comerciais de 

sorgo, mostrando que houve redução de produção dos componentes avaliados, evidenciando 

expectativa de diversidade genética entre os híbridos comerciais de sorgo. 

No que diz respeito ao caráter ALT, o híbrido 50A70, em F2 apresentou efeito 

heterótico (Tabela 4), enquanto os demais híbridos estudados apresentaram endogamia em F2, 

variando de 5,5% a 11,3% para os híbridos 50A50 e Buster respectivamente (Tabela 4), com 

média positiva de 7,9% de endogamia para ALT entre os híbridos avaliados, reduzindo por 

volta de 3,6 cm na ALT das plantas (Tabela 4). Rebetzke et al. (2012) estudando capacidade 

de combinação de genes em trigo, verificou que a presença dos genes Rht-B1b ou Rht-D1b 

resultou em uma depressão por endogamia média de 17% na estatura das plantas, com 

consequente aumento na resistência ao acamamento. Scapim et al. (2006) pesquisando 
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componentes genéticos e depressão por endogamia em populações de milho-pipoca, relataram 

depressão por endogamia de 10% para altura de planta em híbridos de milho, sendo que ponto 

de vista dos efeitos genéticos, as estimativas da depressão por endogamia são menores para 

altura da planta em relação ao rendimento de grãos porque os efeitos gênicos de dominância 

são menos importantes (LIMA et al., 1984). Em F3 todos os híbridos analisados apresentaram 

endogamia variando de 23,3 a 1,5% para os híbridos Buster e 50A50, com média positiva de 

8,6% de endogamia (tabela 4) e redução média de 3,68 cm na ALT, evidenciando que houve 

maior depressão por endogamia na ALT ao passar da geração F2 para F3 (Tabela 4). Tanto 

para F2 quanto para F3 o hibrido Buster apresentou os maiores índices de depressão por 

endogamia 11,3% e 23,3%, reduzindo em ALT 11,4 e 23,1 cm respectivamente, constatamos 

que o caráter ALT não teve relação com PGP em F2 e F3. Estes resultados sugerem que tanto 

plantas de menor, quanto de maior estatura, podem produzir elevados rendimentos. 

As estimativas de Depressão por endogamia para DIAM são mais notórias e mais 

expressivas em comparação aos valores encontrados no caráter ALT na geração F1 para F2, 

onde observou-se endogamia positiva em todos os híbridos, variando de 9,2% a 26,8% nos 

híbridos 50A70 e Fox com média de 18%, resultando em uma diminuição média de 3,1 mm 

no DIAM do colmo, enquanto na geração F2 para F3 houve depressão por endogamia nos 

híbridos 50A70, 3,6% e Buster, 9,9%, onde tivemos uma perda média de 1,11 mm no DIAM 

do colmo. Na literatura consultada valores de depressão por endogamia para DIAM e ALT 

estão relacionados ao acamamento na cultura da cultura do sorgo forrageiro, em grande parte 

acompanhada de efeitos heteróticos. Em Eucalyptus spp. Hardner & Potts (1995) estimaram a 

depressão por endogamia no diâmetro de 21%, aos 19 meses, e aos 43 meses, o efeito da 

endogamia acentuou-se, 24% no diâmetro, estudando desempenho dos descendentes de clones 

de eucalyptus spp. autofecundados e cruzados. Dentre os híbridos estudados para esta 

característica o genótipo Fox apresentou maior índice em F2 com 26,8% e Buster em F3 com 

9,9%. 

Com relação a variável FLOR, os genótipos 50A50 e 50A70 apresentaram endogamia 

em F2 com valores de 4,5 e 4,3% e em F3 Buster e DKB 540 com estimativas de 21,1% e 

1,2%, ao passar de F1 para F2 os híbridos em questão tiveram índices de endogamia positivos 

médio de 4,4% (Tabela 4) resultando em diminuição de três dias no florescimento (Tabela 4) 

e de F2 para F3 índice endogâmico de 11,2%, diminuindo assim sete dias no florescimento. No 

estudo de Scapim et al. (1995) também relataram depressão por endogamia de F2 para F3, 

quanto ao caráter florescimento, no plantio em sucessão de sorgo granífero. Para o 

florescimento os genótipos tiveram pouco efeito da endogamia, com médias dos genótipos F2 
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e F3 muito próximos aos híbridos comerciais F1, sendo que os híbridos 50A70 e DKB 540 não 

diferiram estatisticamente ente si (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Médias de cinco híbridos comerciais de sorgo após duas gerações de 

autofecundação (F2) e (F3) e estimativas de depressão por endogamia % (DP) para altura de 

planta (ALT), diâmetro de colmo (DIAM), 50% de floração (FLOR). Ipameri, UEG, GO. 

Híbridos 
  Média 

GE ALT DP DIAM DP FLOR DP 

50A50 F1 47,25 a - 17,78 a - 66,75b - 

50A50 F2 44,63 b 5,55 14,13 c 20,52 63,75b 4,52 

50A50 F3 43,88 b 1,57 14,21 c -0,63 70,50a -10,75 

50A70 F1 45,38 a - 17,58 a - 66,75b - 

50A70 F2 45,75 a -0,92 15,91 b 9,21 63,87b 4,33 

50A70 F3 42,63 b 6,83 15,34 b 3,62 66,00b -1,97 

BUSTER F1 42,63 b - 17,40 a - 57,00d - 

BUSTER F2 37,75 c 11,38 14,69 c 15,59 64,75b -13,69 

BUSTER F3 29,00 d 23,38 13,04 d 9,98 50,87d 21,17 

DKB 540 F1 47,75 a - 16,92 a - 69,25a - 

DKB 540 F2 44,75 b 6,28 13,88 c 18,01 71,00a -2,53 

DKB 540 F3 43,75 b 2,22 14,39 c -3,67 70,12a 1,23 

FOX F1 48,38 a - 16,37 b - 63,75c - 

FOX F2 44,25 b 8,45 11,94 d 26,86 65,00b -2,05 

FOX F3 40,00 b 9,46 15,47 b -29,71 68,00a -4,72 

Média   43,19 

 

15,27 

 

65.15   
Médias seguidas por uma mesma letra minúscula dentro da coluna não diferem entre si, a 5% de 

probabilidade, pelo teste de Scott-Knott. fonte: Elaborada pelo autor 

 

Em relação à MSPA houve redução do rendimento médio em todos os genótipos e 

gerações analisadas com exceção do híbrido 50A50, em F2 e, Fox em F3. Os resultados de 

MSPA, com média dos híbridos de F2 41,36 gramas, foi 31,5% menor que dos híbridos F1, de 

54,4 gramas, em F3, com 31,5 gramas de média, foi 31% menor em comparação com F2, Os 

híbridos perdem em médias 31% de MSPA entre as gerações (Tabela 5). 

O rendimento da MSPA, do ponto de vista fisiológico, é uma das principais 

características desempenho produtivo para o hibrido, todos os genótipos apresentaram 

endogamia variando de 42,6% para hibrido 50A70 a 12,6% no hibrido DKB 540 na geração 

F2, ocasionando valores de depressão endogâmica de alta magnitude com média positiva de 

24,7% de perda MSPA (Tabela 5). Todos os valores dos genótipos na geração F3 foram 
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significativos, exceto para o genótipo Fox, os dados mostram amplitude alta entre os 

resultados de 14.2% no híbrido DKB 540 e 34.6% no híbrido 50A50, onde evidenciamos altas 

estimativas média de endogamia em F3 de 29,9% (Tabela 5), isso significa que os genótipos 

perderam em média 12,6 gramas em MSPA. Scapim (1998), avaliando caracteres de sorgo 

granífero aos efeitos gênicos, heterose e depressão por endogamia, encontrou redução do 

rendimento médio da massa seca total do híbrido BR 303 (10,15 t/ha e 5,53 t/ha) na geração 

F2 (7,78 t/ha e 3,43 t/ha), ocasionando valores de depressão endogâmica positivos e de alta 

magnitude (23,3% e 38,0%), nas duas épocas de plantio, normal e sucessão. Os rendimentos 

de MSPA estão diretamente ligados aos caracteres produtividade, onde maior MSPA reflete 

em maiores produtividades, expectativa que foi comprovada no trabalho com exceção do 

hibrido 50A50. Ao passar de F1 para F2 todos os genótipos apresentaram redução na MSPA e 

redução de PGP.  

 

Tabela 5. Médias de cinco híbridos comerciais de sorgo após duas gerações de 

autofecundação (F2) e (F3) e estimativas de depressão por endogamia % (DP) para massa seca 

parte aérea (MSPA), massa seca de raiz (MSR), número de espiguetas por planta (NEP) e 

peso de grão por planta, (PGP). Ipameri, UEG, GO.  

Híbridos GE 
Média 

MSPA DP MSR DP NEP DP PGP DP 

50A50 F1 48,45b - 38,90b - 59,00a - 32,87a - 

50A50 F2 50,53b -4,26 43,99b -19,87 42,87c 26,96 11,04d 67,57 

50A50 F3 32,92d 34,62 42,86b -3,08 45,17c -5,65 16,70c -109,07 

50A70 F1 71,93a - 124,16a - 35,00d - 31,49a - 

50A70 F2 41,32c 42,66 51,15b 59,58 37,75d -8,17 22,47b 27,86 

50A70 F3 27,64d 31,88 28,21d 33,71 49,19b -30,37 26,64b -20,26 

BUSTER F1 41,77c - 47,65b - 42,12b - 19,59e - 

BUSTER F2 32,99d 21,04 39,44b 15,52 50,12b -19,45 17,20c 7,16 

BUSTER F3 19,67e 38,95 23,09d 40,07 36,84d 26,41 23,51b -38,28 

DKB 540 F1 49,30b - 44,15b - 48,69b - 26,78b - 

DKB 540 F2 43,00c 12,66 51,93b -18,21 28,94e 39,86 12,51d 53,31 

DKB 540 F3 36,84d 14,27 55,25b -7,19 44,37c -53,52 13,17d -33,12 

FOX F1 50,63b - 56,88b - 56,01a - 22,16b - 

FOX F2 38,99c 22,83 45,01b 17,01 31,62e 43,55 14,28d 32,76 

FOX F3 40,82c -5,00 48,01b -13,12 43,25c -40,06 18,09c -60,49 

Média  41,78  49,37  43,39  20,56  

Médias seguidas por uma mesma letra minúscula dentro da coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade 

pelo teste de Scott-Knott. fonte: Elaborada pelo autor 
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Os índices de depressão por endogamia para MSR foram significativos para os 

híbridos 50A70, Buster e Fox em F2 com coeficientes endogâmicos positivos de 59,5%, 

15,5% e 17% (Tabela 5), houve redução de 31,36 gramas em F2 e 19,64 em F3 para MSR 

(Tabela 5), em F3 os híbridos 50A70 e Buster foram significativos com índices endogâmico 

de 33,7% e 40% respectivamente. Em comparação com a MSPA os índices de endogamia 

para MSR foram menores, onde não tiveram diferença estatística os híbridos comerciais e 

suas gerações para 50A50 e DKB 540. 

De forma geral, as estimativas da depressão por endogamia, para NEP foram 

significativos para os híbridos e gerações. Em F2 os híbridos 50A50, DKB 540 e Fox 

apresentaram endogamia média positiva de 36,7% e em F3 apenas o hibrido Buster revelou 

endogamia na magnitude de 26,4% (Tabela 5). Os valores de depressão por endogamia para 

esta característica também foram obtidos em populações de milho normal e de milho pipoca 

de grãos amarelos (LIMA et al., 1984; SIMON et al., 2004). A possível razão das diferenças 

entre as estimativas de depressão por endogamia para os diversos caracteres pode ser 

discutida em função da redução de 50% do nível de heterozigose. A mais rápida obtenção de 

estabilidade de média para o NEP, possivelmente está ligado com a menor complexidade 

genética dessa variável em relação ao caráter PGP (JONES, 1939). Os resultados para NEP 

apresentaram que os genes dominantes para esta característica são poucos influenciados pela 

endogamia, onde os maiores NEP não refletem em maiores produtividades médias. 

Para as estimativas de depressão por endogamia obtida no trabalho, os índices médios 

para PGP em F2 é relativamente superior aos demais estudados. Os valores variaram de 7,1% 

para o hibrido Buster a 67.5% para o hibrido 50A50, com média positiva de 37,3% de 

endogamia (Tabela 5), isso resultou em queda média de 11.07 gramas no PGP (Tabela 5). Os 

outros valores encontrados para esta variável estão dentro da faixa descrita por alguns 

experimentos (GEETA e RANA, 1987; REDDY e JOSHI, 1993). Rivera et al. (2005) 

encontraram valores de depressão por endogamia no rendimento de grãos de milho de 32% e 

38% ao passar da geração F1 para F2, selecionados quanto à divergência genética de híbridos 

comerciais. De Léon et al. (1998) verificaram I% mais baixos, de 6% a 9%, em híbridos 

duplos para produtividade. Pacheco et al. (2002) obtiveram para produtividade de grãos, em 

variedades elite de milho, estimativa de depressão por endogamia que variou de 34,6% a 

59,2%, com média de 49,1%, confirmando que o baixo valor de I% é esperado em população 

melhorada por causa de sua baixa frequência de alelos. Estes valores estão confirmando o 

encontrado no trabalho onde tivemos índice endogâmico para PGP médio de 37,7% (Tabela 

5). 
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As quedas no rendimento médio dos genótipos são esperadas, pois a depressão 

endogâmica é causada pela presença de efeitos gênicos não-aditivos, sendo a consequência 

mais notável da endogamia, a redução do valor fenotípico médio na geração F2 e F3. Isto 

revela o risco de prejuízo que os agricultores podem ter, ao semearem a geração F2 de todos 

os híbridos graníferos, onde encontramos redução média no PGP de 11 gramas na primeira 

autofecundação. Para a geração F3 os genótipos apresentaram efeito heterótico, isso pode ser 

explicado pela pouca produção de sementes nesta geração ocasionando um maior peso pela 

alocação de fotoassimilados. 
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5 CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos no presente trabalho permitem inferir que os híbridos 50A50, 

50A70 e Buster apresentaram estimativas de depressão por endogamia para a maioria das 

variáveis analisadas com variações de índices endogâmicos entre as gerações F2 e F3.  

Em adição, conclui-se que os híbridos de sorgo 50A50, 50A70 e Buster apresentaram 

depressão endogâmica suficientes para serem indicados na obtenção de linhagens promissoras 

e na seleção recorrente. 
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